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A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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A PSICOMOTRICIDADE E O DESENVOLVIMENTO CORPORAL  NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

ALINE LIMA CARVALHO

RESUMO

Este artigo tem como objetivo discutir o desenvolvimento da expressão corporal durante a educação 
infantil. O conceito de movimento corporal surgiu para salvar a dimensão do sensível e ter um olhar 
diferente sobre as pessoas e o mundo. Criatividade, sensibilidade, ludicidade, arte, tecnologia 
representam as relações presentes no cotidiano das pessoas que contêm esse conceito em sua 
totalidade e complexidade. Portanto, este artigo pretende discutir o movimento físico associado às 
práticas pedagógicas da educação infantil como manifestação da fisicalidade por meio de uma revisão 
da literatura pertinente ao tema.

Palavras-chave: Aprendizagens. Desenvolvimento. Infância. Movimentos Corporais. 

INTRODUÇÃO

O corpo humano é reconhecido como parte integrante que desempenha diversas funções. O 
contato com o ambiente, ou seja, a materialização da realidade ocorre por meio da dimensão física. Em 
outras palavras, é através do corpo que o mundo exterior é concebido e através deste respondemos 
às interações e produzimos respostas. O corpo é uma das formas de linguagem e por isso corpo significa: 
“poder assumir a natureza carnal de um organismo cujas estruturas, funções e poderes nos dão acesso 
ao mundo, abrindo-nos à presença corpórea do outro” (VILLAÇA e GÓES, 1998, p. 23). Movimentos, 
gestos e expressões corporais são linguagens que se executam com facilidade e rapidez, comunicam 
algo a alguém ou se expressam:

A expressão corporal, como linguagem imediata, afirma o conceito do 
ser humano expressando a si mesmo, consigo mesmo, sem uma 
necessidade peremptória de recorrer a elementos ou instrumentos 
alheios a ele, o que não significa que em alguns momentos desse 
processo não possa se servir desses instrumentos (STOKOE e HARF,
1987, p.15).

Se pensarmos nas crianças:

Manifestar-se através de diferentes linguagens, o que significa permitir 
e reconhecer que a oralidade, a escrita, o desenho, a dramatização, a 
música, o toque, a dança, a brincadeira, o jogo, os ritmos, as inúmeras 
formas de movimentos corporais, são todos eles expressões das crianças, 
que não podem ficar limitadas a um segundo plano (SAYÃO, 2002, p. 61).

A educação infantil, incluindo em especial a faixa etária entre três e seis anos, deve levar em 
conta os aportes teóricos que norteiam a prática pedagógica dos professores sobre o papel da 
motricidade infantil no processo de ensino e aprendizagem. A educação é um processo contínuo e 
evolutivo e deve ser direcionado principalmente na criança, o que torna necessário enfatizar esse 
processo já na educação infantil, já que é caracterizada por ser uma fase relevante no desenvolvimento 
humano. Devemos ver a criança como um ser histórico e social em que a aprendizagem ocorre por meio 
de interações entre a criança e o mundo ao seu redor. Por isso, diferentes orientações didáticas, que 
priorizam o uso de jogos e brincadeiras, além de atividades que envolvem o reconhecimento do próprio 
corpo, o corpo dos outros e a imitação gestual.
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Professora Ana Paula de Lima 

MULHER QUE FAZ ESTA REVISTA ACONTECER

DISCUTINDO SOBRE AS ATIVIDADES MOTORAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS 

Mattos e Neira (2003), defendem que as atividades motoras deveriam ser introduzidas no dia 
a dia das crianças, independentemente de onde estejam, o que é observado principalmente na educação 
infantil, ressaltando que:

O movimento, o brinquedo, os jogos tradicionais da cultura popular 
preenchem de alguma forma determinadas lacunas na rotina das salas 
de aula. Em algumas escolas podemos encontrar as músicas 
coreografadas no início dos trabalhos, o momento do parque livre ou 
dirigido, os caminhos com jogos ou materiais lúdicos (MATTOS E NEIRA, 
2003, p.176).

A cultura tem uma enorme influência no desenvolvimento das habilidades motoras das crianças, 
seja através dos diferentes significados dos gestos e expressões faciais, bem como dos movimentos 
aprendidos ao manusear determinados objetos como lápis, cordas, estilingues, etc. Brincadeira, dança 
e esporte na educação infantil revelam a cultura física de cada criança ou grupo social em que o 
movimento é aprendido e dado significado.

Portanto, as escolas devem valorizar o tempo em que os estudantes se encontram utilizando 
jogos motores, por exemplo. Os jogos que envolvem a coordenação dos movimentos e o equilíbrio das 
crianças são exemplos interessantes a serem utilizados. Os jogos motores que contêm regras também 
proporcionam uma oportunidade de aprender as relações sociais, pois quando as crianças brincam, 
aprendem a competir, cooperar entre si, e respeitar novas regras.  

Portanto: “As atividades de lazer são essenciais para a aquisição de cognições artísticas e 
estéticas, pois permitem o desenvolvimento da percepção, imaginação, fantasia e 
sentimentos” (ALMADA, 1999, p.10).

Assim, Oliveira (1996), discute adequadamente as brincadeiras infantis e suas contribuições:

A brincadeira constitui o recurso privilegiado de desenvolvimento da 
criança em idade pré-escolar. Nela, afeto, motricidade, linguagem e 
percepção, representação, memória e outras funções cognitivas são 
aspectos profundamente interligados. A brincadeira favorece o 
equilíbrio afetivo da criança e contribui para o processo de apropriação 
de signos sociais. Ela cria condições para uma transformação 
significativa da consciência infantil, por exigir das crianças formas mais 
complexas de relacionamento com o mundo. Através do brincar, a 
criança passa a compreender as características dos objetos, seu 
funcionamento, os elementos da natureza e os acontecimentos sociais. 
Ao mesmo tempo, ao tomar o papel do outro na brincadeira, ela 
começa a perceber as diferentes perspectivas de uma situação, o que 
lhe facilita a elaboração do diálogo interior característico de seu 
pensamento verbal (OLIVEIRA, 1996, p.144).

Em outras palavras, as atividades motoras englobam uma gama de habilidades que facilitam o 
aprendizado das crianças em diversos níveis, cabendo ao professor utilizá-las de diversas formas.

SOBRE O CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ayoub (2001), relata que é fundamental que o professor pense no currículo infantil, tendo como 
ponto de partida a criança, suas características e necessidades. Isso mostra que é preciso pensar em 
um currículo que inclua diferentes formas de expressão e linguagem.  Segundo o autor, também, os 
depoimentos feitos enquanto brincavam encontradas em suas pesquisas, representam uma infância 
real que deve ser resguardada na forma de lei. Um exemplo que podemos citar é a disciplina de educação 
física, que, entre outras situações, funciona considerando a cultura física como uma produção histórica 
e social do homem. Ao brincar, dançar, brincar, correr, lutar, as crianças também se expressam por meio 
do corpo, dando sentido e sentido ao que vivem.

Barreto (2005), explica que trabalhar com as crianças por meio da música permite que elas 
transmitam noções de esquematização corporal adquiridas:

Atividades como cantar fazendo gestos, dançar, bater palmas, pés, são 
experiências importantes para a criança, pois elas permitem que se 
desenvolva o senso rítmico, a coordenação motora, sendo fatores 
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importantes também para o processo de aquisição da leitura e da 
escrita (BARRETO, 2005, p. 27).

Dito isso, a música faz parte de todas as culturas e pode ser utilizada como determinante do 
desenvolvimento psicomotor, linguístico e afetivo das crianças. A linguagem corporal infantil é vista 
como uma forte aliada no desenvolvimento das habilidades das crianças, portanto, o professor não 
pode e deve explorar esse eixo temático apenas para desenvolver a expressão corporal, entre outras 
coisas.  

Garanhani (2010) afirma que a autonomia do movimento corporal constrói a identidade corporal 
da criança. Esse processo ocorre nas relações com os outros, ou seja, na socialização. É assim que as 
crianças abordam e se apropriam de elementos culturais que traduzem conhecimentos, atitudes, 
práticas, valores e regras. Na escola, a criança tem a oportunidade de se expressar e movimentar seu 
corpo.

Assim, trabalho que é desenvolvido nesse ambiente deve sistematizar e ampliar esse 
conhecimento, levando em consideração as características e necessidades que a educação física 
representa para eles.  No entanto, a integração desses eixos ocorre por meio do brincar, pois por meio 
do brincar a criança vivencia, explora e compreende os significados culturais presentes em seu ambiente, 
o que significa aprendizagem. 

Garanhani (2000) relata que a prática pedagógica deve ser orientada por três eixos distintos: 
os que envolvem os movimentos corporais para o desenvolvimento físico e motor; as que levam à 
compreensão dos movimentos corporais como linguagem utilizada na interação com o ambiente por 
meio da socialização; e aqueles que ampliam o conhecimento das práticas corporais produzidas 
historicamente pela cultura.

Portanto, na educação infantil há a necessidade de desenvolver uma pedagogia que seja uma 
prática pedagógica em torno de diferentes linguagens que a criança utiliza para se expressar e se 
comunicar com o mundo ao seu redor. 

Desde cedo, a criança se expressa principalmente por meio de movimentos corporais. Então:

É com o corpo que a criança elabora todas as suas experiências vitais, 
e organiza toda a sua personalidade. Através dele ela percebe o mundo, 
e perceber o mundo é aprender (e reaprender) com seu próprio corpo; 
perceber o mundo, portanto, é perceber o corpo; o corpo é assim, 
sensação, percepção e ação (STEUCK, 2008, p. 13-14).
 

Bergè (1988), discute a pedagogia do movimento e entende que o desenvolvimento insuficiente 
da expressão corporal na infância causa vários problemas na vida adulta, incluindo uma má relação com 
o próprio corpo. O movimento e a expressão corporal é uma das formas mais importantes para a criança 
se relacionar com o mundo ao seu redor, captar significados em seu ambiente sociocultural, descobrir-
se como sujeito e construir sua identidade de acordo. 

Então, a linguagem é o eixo articulador mais importante do trabalho pedagógico na educação 
infantil. Por meio da linguagem, a criança constrói seu próprio conhecimento e assim interage com o 
mundo. As diferentes linguagens socializadas e as diferentes formas de expressão são estruturadas a 
partir da linguagem corporal. 

Garanhani (2000) também argumenta que o corpo em movimento da criança representa uma 
matriz fundamental na qual ocorre a aprendizagem. Porque a criança transforma tudo o que pode 
experimentar fisicamente em símbolo e assim constrói seu pensamento. Dessa forma, a linguagem 
corporal como prática pedagógica na educação infantil implica na importância do movimento corporal 
na descoberta e na construção do conhecimento. 

O documento Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) (BRASIL, 1998), 
traz a expressão corporal como uma das linguagens a serem trabalhadas nesse período, permitindo 
que a criança tome consciência de si mesma, expresse-se e relaciona-se com o mundo a conhecer. 
Lidar com diferentes possibilidades de sensações corporais também transmite às crianças o 
conhecimento de suas peculiaridades, limites e formas de expressão. Em outras palavras: “a abundância 
de possibilidades da linguagem corporal revela um universo para experimentar, conhecer, 
desfrutar” (AYOUB, 2001, p. 57), pois, segundo o autor, o movimento corporal é a essência da criança.  
Por fim, como educadores, precisamos pensar na cultura infantil, pois a criança é protagonista na 
maioria de suas ações.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da discussão iniciada neste artigo, fica claro que a pedagogia da expressão corporal e 
do movimento abraçam novas perspectivas sobre a parentalidade, observando que um dos desafios 
da educação infantil é estruturar uma pedagogia que leve em conta o necessário desenvolvimento e 
conhecimento do cuidador ao mesmo tempo.  

O tempo que compreende a educação infantil é um momento em que a criança deve 
experimentar, adquirir e desenvolver movimentos corporais a partir da interação com outros pares, 
portanto, entre outras questões, a educação infantil deve desenvolver a autonomia da criança e dar 
oportunidade de vivenciar os movimentos corporais a partir dos seus própria cultura e também de outras.

Assim, ela poderá se desenvolver de forma plena e autônoma fazendo com que respeite o seu 
corpo e o corpo do outro, trazendo relações mais saudáveis para o futuro. 
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